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OBJETIVOS
• CRESCIMENTO ECONÔMICO E 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL DO PAÍS

• AUMENTO DA COMPETITIVIDADE
SISTÊMICA

.  USO DA ALAVANCA EXPORTADORA   
COMO INSTRUMENTO PRINCIPAL

• DOBRAR AS EXPORTAÇÕES ATÉ 2020



Representatividade do AgronegRepresentatividade do Agronegóóciocio
na Economia do Brasil na Economia do Brasil –– 20082008

•1/3 do PIB nacional

•37% do emprego

•Potencial de geração de mais de 1.000 empregos a cada 
21,7) milhões de reais de acréscimo do PIB

•Auto-suficiência alimentar

•Saldo da Balança Comercial do Agronegócio

•1999 - US$ 13,3 bilhões

•2008 - US$ 59,9 bilhões    (total do BR US$ 24,7 bilhões )



EXPORTAÇÕES – 2008 
PARTICIPAÇÕES PRINCIPAIS

VALOR EM US$ BILHÕES  VALOR AGREGADO

COMPLEXO SOJA 18,0 460 US$/ t

MINÉRIO DE FERRO 16,5                               58  US$/ t
INCLUSIVE PELOTAS     

CARNES                                             14,5       2.460 US$/  t 

.    MADEIRAS E DERIVADOS                 9,3                        658  US$/ t
INCLUSIVE PAPEL E CELULOSE

DERIVADOS DA CANA 7,8 334  US$/ t
__________________________________________________________________________________________
CAFÉ 4,7                            2.870  US$/ t

COUROS E SEUS PRODUTOS          3,1                            8.750  US$/ t

FRUTAS E SUCOS                              2,9                 950  US$/ t

FUMO E SEUS PRODUTOS                2,7                         3.979  US$/ t

MILHO                                                  1,3      208  US$/ t
OBS.  - VALORES APROXIMADOS
FONTE - SECEX



BRASIL - Em mil toneladas -
EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO FLORESTAL 1998 2007 variações

Celulose e Papel 4.023 8.590 113,52%

Madeira e Obras 3.657 6.372 74,24%

TOTAL 7.680 14.963 94,83%

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO SUCRO-ALCOOLEIRO

Açúcar 8.371 19.359 131,26%

Álcool 94 2.824 2.904,26%

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO DE CARNES

Bovinos 212 1.615 661,79%

Suínos 73 552 656,16%

Aves 617 3.162 412,48%

TOTAL 977 5.875 501,33%

EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO SOJA  

Soja em Grãos 9.190 23.721 158,12%

Farelo 10.448 12.477 19,42%

IMPORTAÇÃO DE FERTILIZANTES E MATÉRIAS PRIMAS 7.426 17.530 136,06%

FONTE - MDIC/DECEX - Base Res. CAMEX  43/2006



Efeitos Multiplicadores e Empregos na AgropecuEfeitos Multiplicadores e Empregos na Agropecuááriaria
Aumento de ProduAumento de Produçção de R$ 21,7 Milhões ão de R$ 21,7 Milhões (pre(preçços de dezembro de os de dezembro de 

2008)2008)

EMPREGO INDIRETOS
186

EMPREGOS EFEITO 
RENDA

387

EMPREGO
DIRETO

620

Total de 
Empregos

1.193

Síntese de Gilda M. B. Borges do estudo: Uma Atualização do Modelo de Geração de Emprego do BNDES – 2001 – Boletim Faep 736 / 
2002



BRASIL - PARTICIPAÇÃO NO MERCADO 
INTERNACIONAL DE EXPORTAÇÕES - 2007

• TOTAL GERAL    * 1,5%

• AGRONEGÓCIO * 6,9%

• Fonte:  MAPA
• *  ÍNDICES REFERENCIAIS APROXIMADOS



Brasil - Ranking Mundial 2008

Produção Exportação

Açúcar 1º 1º 41%

Café 1º 1º 28%

Suco de Laranja 1º 1º 82%

Álcool 2º 1º -

Tabaco (2005) 2º 1º 27%

Complexo Soja 2º 1º 37%

Carne Bovina 2º 1º 27%

Carne de Frango 2º 1º 39%

Milho 3º 3º 6%

Carne Suína 3º 3º 11%

Principais Produtos
Part. no 

Comércio 
Mundial

Brasil - Ranking Mundial

Fonte: USDA.

Produção Exportação

Açúcar 1º 1º 42%

Café 1º 1º 32%

Suco de Laranja 1º 1º 85%

Álcool 2º 1º 100%

Tabaco (2005) 2º 1º 27%

Complexo Soja 2º 2º 28%

Carne Bovina 2º 1º 26%

Carne de Frango 3º 1º 44%

Milho 3º 3º 8%

Carne Suína 4º 4º 12%

Part. no 
Comércio 
Mundial

Brasil - Ranking Mundial
Principais Produtos



MUDANÇA DE POSIÇÃO NO     
MERCADO MUNDIAL – FONTE - MAPA

Produtos 2008 2018 

Carne Bovina 31,0 60,6

Carne Suína 10,1 21,0

Carne de Aves 44,6 89,7

Soja 36,0 40,0

Óleo de Soja 63,0 73,5

Milho 13,0 21,4

Açúcar 58,4 74,3

Relação Exp. Brasil/Comércio Mundial em %



PRINCIPAIS RESULTADOS 
E TENDÊNCIAS 

Grãos 2007/08 2018/19
Soja 60,1 80,9
Milho 58,6 73,2
Trigo 5,4 7,9
Arroz 12,1 13,5
Feijão 3,5 4,3

139,7 179,8

milhões t

+40 milhões toneladas

+28,7%

+12,6 milhões toneladas

+51,0%

2. Produção Carnes 2008 2018
De Frango 11,1 17,4
Bovina 10,4 15,5
Suína 3,1 4,3

24,6 37,2

milhões t

Outros
Açúcar +14,5 milhões 
oneladas
Etanol +37 bilhões litros
Leite +9 bilhões litros



Novas Rotas de Escoamento – corredores Norte    



EXPORTAÇÕES POR PORTOS 2009 
Em mil toneladas

PORTO Soja Farelo Milho Total

Santos 8.395 1.489 978 10.862
Paranaguá 4.498 3.759 1.720 9.977

Rio Grande 5.202 1.895 177 7.274
Vitória 2.690 1.402 749          4.841

São Francisco 2.705 - 542 3.247
Ilhéus 147 1.787 - 1.934

São Luís 1.750 162 - 1.912
Porto Velho 3.329

– Itacoatiara 1.478 443 408 2.329
– Santarém 850 - 150            1.000

• Fonte: DECEX/MDIC



Brasil – Indicadores *

• Soja 1 bilhão de sacos

• Milho 800 milhões de sacos

Valores aproximados

• Cotação da Soja US$ 300/t

ou R$ 35/saco – FOB Santos ou Paranaguá

• Cascavel R$ 29/saco – diferença: R$ 6         = 20,6%

• Rondonópolis R$ 27/saco  – diferença:  R$ 8      = 29,6%

• Sorriso R$ 23/saco – diferença:  R$ 12     = 52,1%

Produção 2007 - Preços - Custos Logísticos

Fonte: CNA – valores aproximados de junho de 2007

* Dados referenciais



  
Destaques do Governo

 

 
PÁGINA INICIAL  :: WEBMAIL  :: INTRANET  :: FALE CONOSCO   

ENDEREÇOS  :: BUSCA  :: MAPA DO SITE  :: FÓRUM   
 

VOCÊ ESTÁ AQUI: NOTÍCIA    
 

 
 

Busca    
  

 

 
 

Brasília, Segunda - Feira, 10 de Agosto de 2009  

 

  

 

 
Notícias 
Conab em Foco 
Clipping do dia 
Fale com a assessoria 

NOTÍCIA 
  

Indústrias compram trigo com subvenção do governo 
 

23/07/2009 
 
 
      Indústrias moageiras e comerciantes de cereais das regiões Norte e Nordeste asseguraram a compra de 106,3 mil 
toneladas de trigo, em leilão realizado pela Conab nesta quinta-feira (23). O volume representa 70,8% da quantia ofertada 
pela estatal. Dos estoques públicos, foram negociadas 31,3 mil toneladas. As outras 75 mil toneladas serão compradas 
diretamente do produtor e contarão com subvenção econômica de R$ 11,47 milhões, paga por meio de Prêmio para o 
Escoamento do Produto (PEP). 
      Este foi o oitavo leilão realizado em 2009 com o objetivo de abastecer o Norte e o Nordeste e apoiar a venda da safra 
cultivada na região Sul do país. Até agora, o governo investiu R$ 120,37 milhões em PEP para apoiar a comercialização de 
704,2 mil toneladas de trigo. (Willians Fausto/ Conab)  

 

 



Transporte para o Comércio 
e a Integração Regional
CNI/BID Brasília, 1º de   

Outubro de 2008



16
Fonte: Balança Comercial/MAPA.

2008 2007 (%) 2008 2007 (%) 2008 2007
Total Brasil 197.942   160.649   23,2 173.207   120.617   43,6 24.735 40.032
Demais Produtos 126.136   102.229   23,4 161.387   111.898   44,2 -35.251 -9.669
Agronegócio 71.806     58.420     22,9 11.820     8.719      35,6 59.986 49.701
Participação % 36,3 36,4 - 6,8 7,2 - - -

Saldo (US$ Milhões)Importação (US$ Milhões)Exportação (US$ Milhões)

Saldo da Balança Comercial
US$ bilhões



Ano Export.. Básicos (A) Semimanu -
Faturados (B)

Subtotal
(A+B)

Manufaturados
Saldo

Balança
Comercial

Valor Part % Valor Part % Valor Part % Valor Part % Valor

1980 20,1 8,5 42,2 2,3 11,7 10,8 53,8 9,0 44,8 -2,8

1990 31,4 8,4 26,8 5,0 16,0 13,4 42,8 17,6 56,0 10,8

2000 55,1 12,6 22,8 8,5 15,4 21,1 38,2 32,6 59,1 -0,7

2005 118,5 34,7 29,3 16,0 13,5 50,7 42,8 65,4 55,1 44,7

2009 153,0 62,0 40,5 20,5 13,4 82,5 53,9 67,3 44,0 25,3

COMPOSIÇÃO DA PAUTA DE EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR FATOR AGREGADO    
(US$ bilhões)

Fonte: Secex / MDIC

ELABORAÇÃO: AEB



AÇÕES ANTI-CRISE NO MUNDO
• PROTECIONISMO

• VERTICALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO

• CONCORRÊNCIA PREDATÓRIA

• INFLAÇÃO

• SALVE-SE QUEM PUDER

• CHINÁFRICA



BRASIL - PONTOS FAVORÁVEIS

• EQUILÍBRIO ENERGÉTICO

• AUTO-SUFICIÊNCIA ALIMENTAR

• EXPORTADOR DE 
– COMIDA
– ENERGIA AUTOMOTIVA 
– PRODUTOS FLORESTAIS
– MINERAIS  ESTRATÉGICOS.



O PARADOXO DO SETOR RURAL

• NATUREZA FAVORÁVEL

• VANGUARDA TECNOLÓGICA MUNDIAL

• MERCADOS INTERNACIONAIS FAVORÁVEIS

X

• INSOLVÊNCIA DE PRODUTORES

• POBREZA NO CAMPO



CONCLUSÕES
AUMENTO DA COMPETITIVIDADE SISTÊMICA

MUDANÇA DA MATRIZ DE TRANSPORTES

REDUÇÃO DA CARGA TRIBUTÁRIA

ALAVANCAR NOVAS PRODUÇÕES, NOVOS 
PRODUTOS E AS NOVAS FRONTEIRAS

RACIONALIZAR O CUSTO SOCIAL DOS 
INVESTIMENTOS EM SISTEMAS TERRESTRES

ENFRENTAR O APAGÃO PORTUÁRIO



LUIZ ANTONIO FAYET

ÁREA DE LOGÍSTICA E INFRAESTRUTURA

fayet@uol.com.br



• AUXILIARES



ARCO NORTE CONCLUSÕES GERAIS
• OPERAÇÃO 2008/09 5,2   M/t
• LIMITE APROXIMADO 8      M/t
• DEMANDA TOTAL          15 a 18     M/t –

= RACIONALIZAÇÃO DE FLUXOS 
• IMPREVISIBILIDADE DOS INVESTIMENTOS   

PÚBLICOS
• ENTRAVES AOS INVESTIMENTOS PRIVADOS
• ABORTAMENTO DA PRODUÇÃO E 

RETARDAMENTO DE INVESTIMENTOS 
PRIVADOS = DECRETO 6620/2008

• NOVOS PRODUTOS – AÇUCAR, ETANOL, 
DERIVADOS DE MADEIRA E CARNES
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